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Louis Stettner: um fotógrafo fascinado pelo mundo do jornal
de Nova York nos anos 50

A habilidade de manipular um jornal  de broadsheet {k0} um trem lotado é uma das habilidades,
como a atenção plena e a aritmética mental, praticamente perdidas  {k0} nosso mundo digital. As
{img}grafias de Louis Stettner dos anos 50 estão fascinadas por essas imagens de um mundo  de
Nova York do jornal de notícias, as maneiras pelas quais os americanos ordinários exigiam
informações pela manhã e à  noite, como se tivessem uma sensação de que poderia logo sair de
moda.
Muitas das {img}s de Stettner desse período foram  tiradas na Penn station. Elas contrastavam
com uma série anterior de retratos tirados no metrô de Nova York. Lá, os  assuntos o olhavam
diretamente para a câmera. Aqui, suas pessoas estão {k0} {k0} maioria {k0} seus próprios
mundos; ele gostava  das cenas "do fumo, dos gases, do bulício" da cidade, {k0} que havia
"momentos ainda ou cantos perdidos que às  vezes tocaram a eternidade".
Essa imagem está incluída {k0} uma retrospectiva completa {k0} monografia da longa vida e
carreira de Stettner  (ele morreu {k0} 2024, aos 93 anos). A coleção rastreia as maneiras pelas
quais ele desenvolveu um tipo profundo de  empatia. Grande parte disso, ele sugere
posteriormente, remonta ao ser um fotógrafo de combate durante a segunda guerra mundial, uma
 experiência que lhe deu um forte senso de conexão com "meus compatriotas - pescadores,
trabalhadores industriais, lojistas - com quem  antes apenas me cruzava no Times Square".
Stettner foi um dos artistas que aproveitou o GI bill para se estabelecer  {k0} Paris, onde se
tornou amigo de fotógrafos celebrados, incluindo Brassaï, e seu trabalho subsequente se tornou
uma ligação importante  entre a {img}grafia de rua francesa e americana.
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